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Em 1940, sob a sombria República de 
Vichy, Marc Bloch se entregou à tarefa de 
refletir sobre a derrota francesa diante do 
nazismo, num esforço de compreender tal 
processo. Escrito em três meses, A estranha 
derrota é testamento do significado que ar-
ticular historicamente o passado tinha para 
Bloch: uma tarefa que exige crítica, obser-
vação e honestidade nos estudos, bem como 
interesse consciente em relação ao seu pró-
prio presente. A história do tempo presente 
e do tempo imediato sempre apresenta com-
plicações particulares, não apenas pelo alto 
grau de divergência entre interpretações e 
pela fugacidade do conhecimento produzi-

do, mas também por, tantas vezes, estar liga-
da a eventos desestabilizadores. Dificuldade 
que é também a própria exigência de sua es-
crita – é a desorientação que leva à busca de 
meios para agir com mais clareza no calor 
dos acontecimentos.

Politicamente engajado, Golpes na histó-
ria e na escola nasce também sob o signo de 
tempos conturbados, sendo o golpe de Esta-
do de 2016 no Brasil o ponto de partida para 
sua produção. Com o comprometimento de 
situar os acontecimentos numa perspectiva 
histórica, os autores elaboraram reflexões ca-
pazes de conectá-los a processos políticos e 
sociais mais amplos. O livro aponta diver-
sas experiências históricas, formando uma 
malha de narrativas ligadas pela deman-
da ética de viabilizar, como afirmou Circe 
Bittencourt na apresentação da obra, “uma 
memória social em oposição àquela construí-
da pelos atuais donos dos Três Poderes” (p. 5).  
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E, ao longo da empreitada, fica evidente a 
conexão entre a política institucional e o co-
nhecimento produzido e circulado nos uni-
versos acadêmico e escolar, com ênfase no 
conhecimento histórico. 

A coletânea foi, primeiramente, conce-
bida como um dossiê de revista acadêmica, 
aprofundando debates iniciados em Histo-
riadores pela democracia1 – obra lançada por 
um grupo de pesquisadores que se posicio-
naram em defesa do mandato da presidenta 
Dilma Rousseff, apontando as irregularida-
des e os interesses subjacentes ao processo 
de impeachment levado a cabo contra ela. A 
proposta inicial tomou o formato de livro 
com o apoio recebido da seção São Paulo da 
Associação Nacional de História (ANPUH-
-SP) e tem, em seu âmago, a preocupação 
com o recrudescimento das disputas políti-
cas no país, compreendido como uma amea-
ça não apenas à democracia brasileira, mas à 
própria concepção de História como área do 
conhecimento (p. 8). Dessa maneira, o livro 
se configura também como uma defesa do 
ofício de historiador, bem como do ensino 
de história. 

O livro foi organizado por Maria Rita de 
Almeida Toledo (Unifesp) e André Roberto 
de Arruda Machado (Unifesp), respectiva-
mente, pesquisadora do ensino de história 
e da formação de docentes, e estudioso da 
formação do Estado brasileiro. Traz artigos 
produzidos por historiadoras e historiadores 
de diferentes nacionalidades e divide-se em 
duas partes. A primeira engloba reflexões 

1 MATTOS, Hebe; BESSONE, Tânia; MAMIGO-
NIAN, Beatriz G. Historiadores pela democracia: o 
golpe de 2016 e a força do passado. Alameda, 2016.

sobre as diversas tensões e interesses em dis-
puta no Brasil nos contextos de golpe e ex-
ceção durante a chamada Quarta Repúbli-
ca, sobretudo o golpe civil-militar ocorrido 
em 1964, lançando também um breve olhar 
para o caso da ditadura argentina. A segunda 
parte trata das recentes tentativas de usurpar 
ou monopolizar a educação, discutindo os 
processos de formação da escola pública no 
Brasil e também na Colômbia, tendo como 
norte um debate sobre a liberdade de ensino 
e os projetos de sociedade que pautam dife-
rentes perspectivas sobre a função social da 
escola.

A introdução avulta-se por articular as 
especialidades de Toledo e Machado numa 
reflexão historiográfica que, além de apre-
sentar os trabalhos desenvolvidos em cada 
capítulo, chama a atenção para os embates 
entre diferentes sujeitos que permeiam os 
processos históricos e para o fato de que a sua 
escrita e seu ensino constituem ferramentas 
de poder e, em decorrência disso, campos de 
disputa. Junto disso, o texto apresenta um 
panorama do processo de despolitização da 
escola, identificado na própria constituição 
do sistema escolar brasileiro nos anos 1930 
(p. 21-23).

Outro aspecto interessante é a coesão da 
coletânea, resultado do esforço em estabele-
cer diálogos entre as produções: os capítulos, 
mesmo sendo frutos de trabalhos prévios in-
dependentes sobre diferentes assuntos e tem-
poralidades, possuem conexões claras. A obra 
abre espaço para analisar as articulações en-
tre produção historiográfica, prática docente, 
educação básica e políticas educacionais, o 
que lhe confere um caráter politizado e co-
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laborativo. Entretanto, nenhum artigo traz 
proposições ou experiências diretas de pro-
fessores atuantes no Ensino Básico, o que 
poderia ter contribuído para fomentar mais 
diálogo entre o mundo escolar e o acadêmico.

Os primeiros quatro capítulos da Parte 1 
se voltam para os atores políticos em contex-
tos de golpe no Brasil, seus objetivos e atua-
ção. O capítulo de abertura é de James Green, 
que se dedica a pesquisas sobre o Brasil e a 
América Latina na Brown University e inves-
tiga o papel dos Estados Unidos na constru-
ção da legitimidade dos processos que leva-
ram às deposições de João Goulart, em 1964, 
e Dilma Rousseff, em 2016.

Os dois capítulos seguintes tratam do 
jogo de forças entre os atores nos três poderes. 
Em Crises políticas e o “golpismo atávico” na 
história recente do Brasil (1954-2016), Mar-
cos Napolitano, professor da USP, e David 
Ribeiro percorrem as crises de 1954 e 2016, 
lançando o foco sobre o caráter desestabi-
lizador que o desgaste das relações entre os 
poderes Executivo e Legislativo exerce sobre 
o sistema político. O texto de Napolitano e 
Ribeiro dialoga diretamente com o trabalho 
de Marco Aurélio Vannuchi que constitui o 
terceiro capítulo da coletânea, em que o au-
tor apresenta uma análise sobre a atuação de 
juristas em oposição a Jango na década de 
1960 e as correlações que ela carrega com a 
contemporaneidade, capaz também de pro-
blematizar a visão generalizada sobre a OAB 
como opositora do regime ditatorial desde a 
sua instauração.

O quarto capítulo, elaborado por Joa-
na Monteleone, historiadora que pesquisa o 
apoio civil ao regime militar, em coautoria 

com o jornalista Haroldo Ceravolo Sereza, 
demonstra o protagonismo da Fiesp, espe-
cialmente através do Grupo Permanente de 
Mobilização Industrial, na articulação do 
golpe que derrubou João Goulart. Além de 
o estudo identificar de modo interessante a 
lógica da Doutrina de Segurança Nacional 
nas ações e planejamentos de grupos empre-
sariais, o texto traz a reprodução de parte 
das fontes analisadas, permitindo seu uso 
em atividades escolares.

Os três últimos capítulos da primeira 
parte tratam da atuação de sujeitos na con-
tramão dos regimes autoritários, a começar 
pelas comparações de Janaína de Almeida 
Teles entre os casos brasileiro e argentino no 
enfrentamento dos dilemas das reaberturas 
políticas, sobretudo ligadas ao direito à me-
mória e à verdade. Em que pese o posiciona-
mento crítico de Teles em relação às notórias 
limitações da atuação da Comissão Nacio-
nal da Verdade no Brasil, o artigo teria se be-
neficiado de um olhar mais matizado sobre 
o caso argentino para evitar dar a impres-
são de que esse teria obtido êxito completo. 
Ainda assim, Teles oferece uma perspectiva 
interessante para compreendermos a gênese 
das Comissões da Verdade e as dificuldades 
que envolvem a justiça de transição.

O sexto e sétimo capítulos dão enfoque 
ao protagonismo de movimentos sociais na 
luta pela democracia. Enquanto Claudia 
Moraes de Souza demonstra, em seu texto, o 
papel do Centro de Defesa de Direitos Hu-
manos de Osasco no fortalecimento da luta 
por Direitos Humanos, o artigo de Petrônio 
Domingues e Flávio Gomes traz um impor-
tante panorama sobre as batalhas em torno 
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dos usos de símbolos ligados a culturas de 
matriz africana. Além de apresentarem as 
distinções entre os movimentos organiza-
dos e as comunidades quilombolas, nos per-
mitem enxergar suas estratégias, formas de 
atuação e seu papel fundamental, junto de 
esforços no ambiente acadêmico, no fortale-
cimento da luta contra o racismo, sobretudo 
ligadas ao reconhecimento dessas identida-
des e comunidades ao longo da Ditadura 
Civil-Militar. Nesse sentido, os três autores 
identificam, nas ações desses movimentos, 
um caráter de resistência e oposição aberta 
ao regime autoritário.

Em consonância com a primeira, a se-
gunda parte do livro também fornece sub-
sídios para o trabalho docente, com pano-
ramas historiográficos, reflexões inovadoras 
e material para refletir sobre práticas e abor-
dagens na escola, bem como uso de excertos 
em atividades educacionais. Esse mérito pa-
rece vir do entendimento de que a distinção 
entre bacharéis e licenciados foi constituída 
também em processos históricos cheios de 
tensões, conflitos e interesses políticos. É 
justamente esse o problema tratado pela co-
-organizadora Maria Rita de Almeida Tole-
do, no capítulo inicial da Parte 2. Uma con-
tribuição importante do trabalho é inserir as 
disputas em torno de reformas educacionais 
da atualidade num contexto mais amplo, 
evidenciando continuidades que permitem 
ver, com mais clareza, a relação desses em-
bates com diferentes projetos de sociedade.

Diante desses enfrentamentos, o capítu-
lo de Fernando Seffner, coordenador da área 
de Ensino de História da UFRGS, aparece 
como uma resposta qualificada contra as 

iniciativas de estabelecimento de um ensino 
conformador de pensamento. De longe, é o 
mais voltado ao debate teórico sobre a ação 
docente, sua dimensão política e sua relação 
com o ferramental crítico atribuído ao fazer 
historiográfico. O texto de Seffner pondera 
sobre os limites, potencialidades e desafios 
para o ensino de história pensada não ape-
nas como uma disciplina curricular isolada, 
mas como componente de um quadro mais 
amplo de saberes escolares fundamentais à 
construção de uma sociedade democrática. 
Na segunda parte do texto, Seffner avalia 
tentativas específicas de controlar e cercear 
a liberdade de ensinar e aprender, como pro-
jetos alterando a LDBEN (1996) e a Escola 
Sem Partido, também analisados nos capítu-
los finais.

Em Ideología de género: semblanza de 
um debate pospuesto, a professora do Cen-
tro Nacional de Memoria Histórica da Co-
lombia, Nancy Prada Prada apresenta uma 
genealogia do conceito-espantalho “ideolo-
gia de gênero” nos debates políticos da Co-
lômbia, bem como as finalidades de seu uso. 
Além de colaborar com a construção de uma 
crítica consistente às pautas dos grupos polí-
ticos que fazem uso do termo, seu trabalho 
nos ajuda a perceber que muitas convulsões 
sociais e enfrentamentos políticos de nosso 
cotidiano estão longe de ser um dilema ex-
clusivamente brasileiro.

À luz de Seffner e Prada, os capítulos se-
guintes ficam ainda mais esclarecedores. Do 
arco-íris à monocromia: o Movimento Esco-
la Sem Partido e as reações ao debate sobre 
gênero nas escolas, de Stella Maris Scatena 
Franco (USP), traz um histórico do próprio 
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debate sobre gênero das últimas décadas, 
apontando para uma característica de movi-
mentos como o Escola Sem Partido, a saber, 
a total recusa a ceder direitos. Nisso reside o 
elo com o trabalho seguinte, de Fernando de 
Araújo Penna, coordenador do Laboratório 
de Ensino de História da UFF, que obser-
va as concepções do Movimento Escola Sem 
Partido sobre educação e, através das suas re-
presentações e discursos sobre o mundo es-
colar, chama a atenção para seu baixo apreço 
pela democracia e seus esforços em abolir  
o próprio caráter educacional da escola.

Esse tema se conecta às análises empre-
endidas por Antonio Simplicio de Almeida 
Neto e Diana Mendes Machado da Silva. 
Atuando na formação de professores e na 
pesquisa ligada ao ensino, os autores ava-
liam o papel da escola democrática diante 
de iniciativas de cerceamento da liberdade e 
dos ataques à educação de forma geral. Com 
isso, apontam os riscos que tais iniciativas 
reacionárias representam e o papel dos pro-
fessores na defesa da escola e, consequente-
mente, da democracia. 

Ao abrir mão de um fio condutor volta-
do ao aprofundamento de um único campo 
em prol de questões políticas do tempo ime-
diato, Golpes na história e na escola traz as te-
máticas para o presente, demonstrando com 
clareza de que modos configuram campos 
de batalha na contemporaneidade. Interessa 
a uma série geral de pesquisadores por suas 
reflexões sobre a condição da profissão do es-
tudioso em História, tanto na pesquisa aca-
dêmica quanto na docência. Ao demonstrar 
a relação entre ensino e pesquisa, nos chama 
a refletir sobre os problemas ao subestimá-

-la. Simultaneamente, a obra nos permite 
compreender fatores que colaboraram para 
a construção da dicotomia ensino-pesquisa 
e, assim, percebemos como nossa herança 
do período ditatorial compõe um quadro 
mais complexo e multifacetado. De fato,  
é fundamental que pesquisadores reflitam 
sobre como suas pesquisas podem romper as 
barreiras do espaço acadêmico e alcançar a 
sociedade civil de modo amplo, trazendo a di- 
mensão da educação para seus estudos, ao 
passo que educadores devem adotar a postu-
ra de pesquisadores na formulação e condu-
ção das aulas. 

Outro aspecto de destaque é que a edu-
cação, ao longo das décadas, foi, ao mesmo 
tempo, campo de batalha e fortaleza sitia-
da nas disputas por hegemonia política no 
Brasil, alvo de uma série de discursos e dis-
positivos de poder em busca de sua instru-
mentalização. Por essa razão, o livro teria se 
beneficiado de contribuições que trouxes-
sem experiências de profissionais que atuam 
no front. Professores que, em seu cotidiano 
nas escolas e nas pesquisas, produzem im-
portantes análises para o enriquecimento da 
produção historiográfica e do ensino, não só 
permitindo um olhar mais esclarecido so-
bre as disputas em questão, como também 
caminhos para a superação de preconceitos 
que conservam uma relação dicotômica en-
tre Universidade e Ensino Básico.

Por outro lado, essa limitação da cole-
tânea apenas evidencia a dificuldade estru-
tural em aproximar a produção acadêmica 
da produção escolar, de modo que essa vi-
gore como mais que mero objeto daquela. 
Atesta, desse modo, a importância das con-
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siderações propostas no livro e de ações ins-
titucionais que reconheçam a docência no 
ambiente escolar como prática incessante de 
pesquisa e não como conhecimento de se-
gunda ordem. Isso é especialmente urgente 
em tempos em que a memória e o patrimô-
nio nacionais são apagados por incêndios e 
iniciativas de censura, decorrentes de ações 
estratégicas e do próprio descaso do Poder 
Público. Assim, esse reconhecimento é fun-
damental a qualquer prática intelectual que 
busque defender e reforçar os alicerces e pi-
lares de nossa jovem democracia, para que 
não seja necessário resgatar seus restos entre 
escombros.
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